
O petróleo sobe enquanto os principais mercados acionistas europeus encerram para 

feriado 

 

Os principais mercados acionistas europeus estiveram encerrados para feriado na segunda-

feira. 

Entretanto, os preços do petróleo ascenderam momentaneamente acima dos 110 dólares por 

barril, após o Presidente Donald Trump ter intensificado as suas ameaças dirigidas ao Irão, ao 

fixar um prazo até terça-feira para que o país reabra o Estreito de Ormuz. 

Numa publicação nas redes sociais e em entrevistas aos meios de comunicação, Trump emitiu 

um aviso pascal de que os Estados Unidos atacariam as infraestruturas energéticas iranianas 

caso o estreito — uma via marítima crucial por onde transita aproximadamente um quinto do 

petróleo mundial — não fosse reaberto até à noite de terça-feira. O Irão rejeitou o ultimato. 

Trump havia anteriormente concedido a Teerão até segunda-feira para alcançar um acordo e 

reabrir o estreito ao tráfego de petroleiros. O encerramento, que já perdura há várias semanas, 

ameaça exercer uma pressão significativa sobre países em todo o mundo, com um acréscimo 

de pressões inflacionistas suscetível de comprometer o crescimento económico global. 

Os preços do petróleo têm registado uma acentuada valorização desde o início da ofensiva 

conjunta dos Estados Unidos e de Israel contra o Irão, no final de fevereiro, impulsionados por 

preocupações relativas a constrangimentos no fornecimento de produtos energéticos utilizados 

numa vasta gama de indústrias. 

Os contratos de futuros do petróleo Brent, referência global, registavam uma subida de 0,3%, 

situando-se nos 109,37 dólares por barril. Antes do início do conflito, o contrato Brent era 

transacionado em torno dos 70 dólares por barril. 

Embora os mercados se mantenham em estado de alerta, começam a emergir alguns sinais de 

que o controlo do Irão sobre o Estreito de Ormuz poderá estar a abrandar ligeiramente. O Irão 

e os Estados Unidos receberam uma proposta com vista ao cessar das hostilidades e à reabertura 

do estreito, noticiou a Reuters, citando uma fonte conhecedora das negociações. Segundo a 

mesma, o plano poderá entrar em vigor já na segunda-feira. 

No sábado, o Irão autorizou igualmente o Iraque a utilizar o Estreito de Ormuz, prosseguindo 

uma tendência segundo a qual Teerão tem vindo a reabrir este ponto de estrangulamento de 

forma gradual, país a país. 

 


